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Editor respogsavel 

FERNANDO MONTEIRO 

governo, ou nos queria vetr-C e•d0 ver, e aluara-se com os 
o progressistas; ou nos dei-de  e,laca tritinipliar, para se 

servil• áe nós como instru-
mellty comi <1 V' WOS pl'O-

•e vez em gìlaüd 0 Cei'- , •ressistas, (sue não estão 
tos jcruaes sentem il. neves- em cheiro de santidade ro-
sldade, nãO de nOs astia•l-

ta.tl va. 
nar, Irias tão •' ómente Cte . I- nia tal vlctcrul, repu-
no- passar mais unia verti- di<irnol-a. 
dão de obsto. A derrota só podia valer 
A brandura dos nossos  colilo demonstraçzlo- pratica 

costumes atteliuotm velhos do caracter do regimen 
instinetos sanuinarios; em eleitoral, e do accordo en-
Vez de nos assassinar tra- tre o governo e, pelo me-

 oscus nossos adver-
sos, a in sol' parte do par-

sa1'tOs 0111 ("ai-n-se de filós com 
r tido progressista. 

uni attestado falso. Ora, siut•erarlieYlte, não 
D esta vez estamos lnr)r- calem a peita trabalhos, sa-

tos porque reduzimos a nos- , crlticlos •iarci aemnnstrar o 
sa mtervençào rio neto ele'- chie e',- já rj- defiliitì -amente 
toral•lvot<u;••ononossoeli•i ad( olvido par, conscien= 
nente corl'elig•ionar10 Mello 1 l cia )obtive. As • oz✓iciczcleS 
e Sousa pelo cil'eulo de Ar- e o l .%r'ncil do C01ninerciO 
ganis. queriam que vcjtasselnos 

bata nossa attitude pire em toda a parte para assìln 
('e Cstl'allha à illlllto l)'l l aftrl'mar estaWzt1( llil1-llte a 

gente. 1+;c crnitudo, nenllu- ri()•st f+•réa eleitoral. 
sia outra poderíamos to- lo merece a pena ave-
mar. votao;í~t.o no circulo ritival se o conselho é de 
de _lrganil é mais do gole origem suspe'ta. (.,• ualquel' 
sufficiellt c.)nlo affirni tç`c() que, seja a sua or'igeln, é 
pratica contra 1) pl'incipicr mau, e isso basta l)ara nos 
da absteric;ão politica• orieriíarmos. 

h: não .pI•eGlsamos de li, I:' uru facto de banal 
mais longa.I'.►diaTzlos dis- 
putar a inaioria em • 1.ga- ps• cht•lc.rgia .do eleitor chie 

I - as afllrmações, sem o obje-
lill, onde nti+ •)astaI'am pa-

Ctivct drl'ï••'ttl da C'Ictol'Ia stJ 
ra nos-a roubar nas tlltinias 

lesam .í urna urna iliffinia 
eleições a perse­u'( ãn usais _. 
odiO a, a nials desbr.il•^11da t)t_'l'l'.entagelii Citì• COtO•, de 

corruptão e o t.ccordo entre 
que um partido póde dis-que 
p=r. Accresce a isto que os 1 

pra_,l'e`_.rsta e, over.•., -.- 
rnentaes sendo preciso que nossos votos só serrarei con- 

(? •O•"el'm1i• at'('re•t'enta•se a 
vidos nos pontos, onde 

todos estes, elementos de 
e••e,•cessemos uma fiscall- 
sção effectiva. 

1'retOria a Iiials--Clesa•'l'1'•ì)- è 
nhada fraude. E,em todo o caso, os 
Podíamos disputar a reei- nt)ssos votos verd<,de'ros 

faliam fraca figura ao lado 
nor'i em r•iri••s outros err- das amplas cha eledas go-
cuios. 21hs irão temos isso- —érnanientaes. A )1 esenta-
sões. Sabemos bens que o Mios Lies boas t'azões, e 
governo, munido de li ma reta- nos dizer que teclas 
reforma eleitoral feita. d:cta- q 
tori llinente contra. nós, po_ ellas são secundarias. 
de ' vencer-nos material_ <lo concorremos ,i urna 
mente. Tudo está na falta lio intTlito de parada, prin-
absóluta cie escr°upulos, ad- eipalnlente por nos ser des-
niiracelmente servida por necessario donionstrar for- 
um regimen eleitoral que(,a eleitoral, quando essa re-
assegura ao go,,-erno a pre- susta de f<Zctos rlotorlos dos 
SldenCla das mela , e que, nossos adver'sarlos. 

com os seus c'rculos Im- Os p . e, s- reco-
mensos, esmaga os couce- nhecer°am a nossa fórt,a, 
lhos, em que ha, vida poliu- propondo o accordo. 
ca, com o enorme peso dos 0 sr. Hintze mais do 
burgos podres e torna iin- chie ninguem reconhece a 
possivel toda a fiscalisae~O nossa força, nlantelido a 
effectiva . n'uma infinidade reforma eleitoral, que em 
de assembleia: primarias. dietadura promulgou core-

Entrando nós na lucta, o Ï tra nós, e que o'.Seettlo jus-

Tens a graça, tert•s a lUz, 
A. fitar•-me toda anuir, 
C.'oluo nasce o ntel da flor, 
Corto a benção tl'rnna c•rttz! 

L"s utigrioue, delicada, 
Como gentil miniatura 
7Yu:;za figura esboçada 
I_nt veles-te illrrnainztra 

De pequeninos quem-to 
Os tens pés cabem n'rtut beijo: 
rosados como ºrnt desejo, 
um minto dc perfeifão ! 

Da. campina a flor nti.ntosa 
Se a ta calcas. por Denteara, 
Sente autor, sente dorura 
Pela escolha dolorosa ! 

Porgtre cantas passarinito. 
Porque gemes rrautormlo ? 
Cauto penas do me+t f aclo, 
Gemo cittmes do ;mete uinhv! 

Estr•ella—és a vinha geria: 
L'•trella—és a ntinhu dôr; 
13rillacc, na noite sombria. 
Da pai,rcio do teu cantor! 

das ou quasi todas as gaze-
tas progressistas, as rege-
neradoras, e as do herma-
phroditismo rotativo! 
Nada somos, e comtudo, 

,,To joaquiM da Gugha desde que annunciamos que 
apenas renovavamos a can-

Oh! meti rio elhofl ,i c didafUr'a dO sr. Mello e 
Qrte .pttr•v espelho dvs cért.s! • 
Assim corre amor d°icino Souza, o proximo acto elei-
De tens olhos para os meus f toral perdeu todo o inte- 

Tcí desperta a rnaclr•ugarla resse. Asse-o o >S`eculo. 
Do seu leito côr cle rosa ! Todos o reconhecem. E 
Lembra-ume a face amorosa 
Da Senhora minh'antada ' os propr vos jornaes rotati-

vos são obrigados a assi-
Pra bent longe volt v cr rtir malar Uma .crise alarmante 
Para rtutrca vitais volver . _ •  
Lego perras a carpir de indifferença publica. 
Saudades até morrer! Estamos decididamente 

Deslurrtbrarttes sonhos d'orcro, mortos. E os que nos pas-
L+'nganos cle vtinh.a es1•rartça ! sam certidão de obito, re-
Deram erra pr•ctrttos, criança, 
PLIgaezas de )neu Lhe•;ou)-0 ! ceitam-nos, como se eSti-

veramos vivos e foramos 
A hera depois que seceou r : suscB tiveis de cuia. Que 
Inda no muro se agarra• p 
Tristezas, minha guitarra, empenho é esse de curai' 
D'zrnt autor que lhe faltou! sezões posthumas, tão pa-
J-:sta guitarra que chora tente nos conselhos, que as 
]s grte etr auto vtat.s gire a vida, 
Tem alma que te nautora t•7Or•aClades e tantos outros 
Em ballada c.nterneci(la ! jornaes nos dão depois que 

Arnaldo Braz. estamos defunctos ? 
Estamos mortos. Mas 

temente chrisniou de igcno-
I1i P01,cat'ia. 

Se o sr. Hintze tem a 
certeza da nossa morte po-
litica, se se não receia das 
nossas forças eleiteraes, 
volte ao regimen antigo, 
e desista do regimen, que 
contra nós decretou dicta-
torialmente. 

Enquanto tal não ousar, 
a ninguem lllildirito as 

hespanholadas dos seus 
evangelistas. Se se conserva 
cautelosamente dentro das 
fcgrtificações, que contra nós 
ergueu é que tem a certeza 
de que, de outra sorte, nos 
não pode dar batalha. 
Teem varios jornaes fei-

to a descoberta de uma 
formidavel contradicção na 
nossa attitude:—promptos 
a luctar numa colligação 
com uni objectivo de inte-
reresse publico, só vimos 
os defeitos do regimen elei-
toral, desde que a colli(,ra-
ção se mallogrou. 
0 sophisma é tudo o que 

ha de mais rudimentar no 
genero. 
Sempre fizemos ao regi-

men eleitoral a justiça que 
lhe cabe. E' por Isso mes-
mo que julgamos que a lu-
eta que, com um regimen 
normal, seria efficaz em 
circumstan elas ordinarias, 
e no'solamento das oppo-
sições com o regimenvi-
gente só poderia dar resul-

tados na circumstancia el- nossos adversamos com-
traordinaria de uma colli- nosso mais do que quando 
fiação contra o governo. I% estavamos vivos? Leiam-
esse meio ettraordinario sp, todas as gazetas: só de 
seriei efficaz prineipalemnte nós tratam, o que é dema-
por não o ter previsto nem siada honra para o nosso 
prevenido a reforma eleito- cadaver partidario. 

l al• Inventam-se calumnio-
0 sr. Hintze constituiu samente deserções no nos-

os circulos, distr''buiu-lhes so partido. Attribuem-se-
o numero de deputados, 1 nos calumniosamente pro-
estabeleceu a relação das 
minorias ara as maiorias, positos de votar com os ré-
de manei ra a despojar-nos publicanos. Ias para que 

da representação parlamen- é necessario calumnmar ummorto ? NTão acabou com 
tal, e assegural-a a gover-
namentaes eprogressistas. a nossa vida ) perigo, que 
Em materia de colli ;ação a tantos convinha afastar? 

só foi prevista a dos pro-
gressistas com o governo: 

deserções posthumas, que 
aliás se não commettem, e 
votos pósthumos, que'al1as 

fiada valemos, diz-se. E.  
comtudo, todos os jórnv es, se não dão ? 
a começar pelas Novida_ Coisa singular ! *A nossa 
des, confessam as qualida- attitude representa um sui-
des politicas do nosso che- cidio, e esse suicidio é uma 
fe, e nos reconhecem um decepção, para aquelles que 
optimo estado maior. com elle mais deviam fol-
Nada somos e comtudo, gar. Lamentam o nosso 

na livpothese de uma col- sulcidio, aquelles mesmos, 
11 g ri ç ã o, absorveriamos, a quem esse devia poupar o 
n.um facil gesto de anthro- trabalho e o remorso de 
n hauria artidar•ia ;par= nos assassinar ... 
p p p Somos um cadaver! E tido prooressist<., 1 .. e 
tanta coisa! porque esse cadaver não 

Esta pel ; 1,: t. eiva de c< ri- empenha uma e n e r g i c a 
nibal'smo pol.itico apavo- campanha eleitoral posthu-
rou jornaes progressistas, ma, nenhum interesse teem 
e especialmente o Dia, -o as eleiçoes. 
Primeiro de Janeit°o, or- E porque esse cadaver 
gãos governamentaes, as não se prpõe uma grande 
.L ocidades, o Popular; to- representação parlamentar, 
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a opiniáto publica alheia-se 

completamente da Fida do 

parlamento. 

Sorvos um paradoxal 

cadaver, em volta de, cujos 

actos e palavras parece -ra-

vitar toda a politica portu-

vueza, neste momento. 

Nilo galeria tt pena ao.8 

outros partidos a Pronao-

ouco a defunetos ? 

Do «Jornal da Noite». 

A SOCIEDADE 

Yfa~s 

Segundo lemos no «Seeulo-, o snr. 
conselheiro Campos IIenriques, minis• 
tro da justiça, vem brevemente a esta 
villa. 
—Regressou do Porto, com suas fi-

Itaas, a exm.a sr.a D. Carlota Salazar. 
-Foi para o Gerez o snr. dr. Sousa 

(.;hristino. 
—Está n'esta villa o sr. Joa,• Candi. 

do Marques d'Azevedo, antigo redactor 
do ,Commercio de Barcellos, e actual 
e,,crivâo-notario na Villa da Feira. 
— Estiveram n'esta villa, hospedan-

d.a-•e em casa do sr. Domingos José de 
Miranda, solicitador encartado e verea-
dor da camara municipal, a exm.a sr.a 
1). Luiza libertina Pereira Lopes e 
simpathicas filhas, do Porto. 
—Vimos aqni os srs. Miguel Fonse-

ca,acaderrico da Universidade de Coim-
bra e Arthur 1leyrelles, alferes de in-
fanteria 18. 
—Estiveram: em Coimbra, o sr. An-

tonio Fernandes Correia; em Famali-
cão, os sr-s. Manoel Ramos de Paula, 
Thomaz José d'Araujo, Joaquim Vina-
gre, Joaquim Araujo, Avelino Martins, 
Agostinho Moreira, Martinho de Faria, 
Padre Antonio Esteves e Manoel de 
Feria e esposa. 
—Regressou a Almeida, com sua fa-

milia, o sr. dr. Joaquim Gonçalves da 
Costa, juiz de direito daquella cómarca. 
—Retirou pata o Porto o snr. Gon-

çalo Pereira. 
—Tombem já retirou para Mattosi-

nhos o sr. Joaquim Alves Moreira Pêgo. 
—Em goso de licença, encontra-se 

em Braga o snr. dr. Jordão de Mello 
Falcão, tenente-medico do 3.° batalhão 
d'infanteria 3, aquartelado n'esta villa. 

Egf,rrrrlo 

Está enfermo o snr. José Marecilino 
Coelho da Cruz. Desejamos lhe rapidas 
melhoras. 

NOTAS LOCAES 
Rectificando 

Do nosso presadi,simo ami-
go e illustrado professor, snr. 
João da Rocha, recebemos a 
seguinte carta: 

' Siar. Redactor: 

som grande surpresa acabo de lêr no 
«Regenerador-f.iberal» uma local, para 
mim extremamente amavel, attribuin-
do-me exercicios de philanthropia que 
não pratiquei. Isso leva-me a pedir a 
V. o favor de rectificar a noticia de-
vida decerto a uma similhanca de no-
me... e aos bons olhos com que V. 
me ♦ê. 
O generoso benfeitor viannense de 

que se trata e meu tio materno João 
Augusto Loureiro da Rocha Páris. K 
nunca fui presidente da Associação 
Fraternal dos Artietas Viannenses netr, 
devoto especial da Virgem dos Des-
amparados, e as minhas generosidades 
raramente excedem o mesquinho vin-
tew das esmolas á porta. 

Fstou pois muito abaixo dos e:ogios 
que V. gentilmente me fez, elogios 
que agradeço em nome de meu tio. 

De V. etc. 

.João (ltt Rocha. 

Louve effectivainente uiii 
engano da nossa parte, resulta-
do tia quasi similhanca do no-
itte. Fazemos esta rectilicação, 
esperando que o sr. Rocha nos 
releve a incuria e precipitação 
das nossas afflrinações, e d'is-
to pedimos tainbem desculpa 
aos nossos estimados leitore,. 

r  
S. João em Barcellinhos 

Promovem-se ruidosos festejos ao 
santo Precursor em Barcellinhos nibs 

dias 21 e ºlí (te j(mho proxinro. 
Na quinta-feira foi levantado no 

largo da Ponte o mastro annun-
ciador das festas, queimando-se has-
iante fò;o do ar. 

Noticias militares 

Está a exercer interinamen-
te as funecô6s de medico do 
3.° batalllã() ( te infinteria 3, 
aquartelado nesta villa, o snr. 
dr. João Cardoso d'Albilgner-
que, distineto medico. 
—Todas as praças licencea-

das que se apresentaram, por 
ter terminado as licenças, fica-
ram ao serviço, por assim ter 
sido ordenado snperiormente. 
—0 mesmo batalhão tem fei-

to todos os dias de manhã, no 
Campo da Feira, exerejcios de 
instrucção. 
—Marchou para Vianna do 

Castello, para a instrucção de 
tiro, uma forra d'aquelle bata-
lhão. 

—i  

Donativos 

A Oflicina-asvlo do Menino Deus 
recebeu mais os `seguintes donativos: 

D. Carlota Salazar 12:000 
Manoel J. de Paula Guimarães 12:000 
Dr. Manoel Paes 10:000 
Francisco Velloso Barreto 3:000 

Fallecimentos 

Na passada terça-feira, cêrca das 
ro horas da noite, finou-se n'esta 
villa, na sua casa ao Campo de D. 
Carlos, o sr. commendador Manoel 
Vieira da Silva Guimarães, natural 
da freguezia de S. Thomé de Tra-
vassos, do concelho de Fafe, e que 
desde ha muitos annos residia n'es-
ta villa. 

Era geralmente estimado e con-
siderado, sendo a sua morte muito 
sentida. 

Contava 80 annos d'edade. 
Os seus funeraes realisaram-se 

na sexta-feira de tarde, no templo 
da Santa Casa da Misericordia, 
sendo o cadaver conduzido ao ce-
miterio municipal. No prestito in-
corporaram-se as educandas do Re-
colhimento do Menino Deus e elo 
Asylo dos SS. Corações de Jesus, 
e Maria, os internados da Offieina-
asylo do Menino Deus, Associação 
dos Empregados no Commercio, 
Associação de Soccorros Mitituos 
Barcellinense e os pobres do Asylo 
d'lnvalidos. 

Deixou testamento, feito em 14 
de setembro de igo2. 

As disposições mais importantes 
são as seguintes: 

Deixa 40• rs. para serem distri-
buidos pelos pobres no dia do seu 
funeral e alais 10,E rs. para os que 
a cite assistirem. A' sua governanta 
Itosa Maciel, todos os moveis, semo-
ventes, roupas e utensilios de lavoura, 
6U06 rs. em dinheiro e mais o usu-
frueto da casa e quintal, d'esta vida. 
—A cada afilhado 20, rs. menos 

ao padre Ramos, de Guimarães, a 
quem deixa a corrente e relogio (l'oiro. 
—A' sua creada Balbina J0, rs. 

estando ao servico. 
—+A' St.a Casa e ao :lzvlo NIon-

tenegro, de Fafe, 100 rs. a cada. 
—A's suas parentes 1laria, Joa-

quina e Albina, filhas de José Rarnos, 
de Villa Cova, de Fafe, 1006 rs. a 
cada, e, se alguma tiver fallecido, fica 
a quantia respectiva para os herdei-
ros do remanescente. 

—Aos filhos de Rosa Ramos, da 
mesma freguezia, h00j rs. em par-
tes eguaes. 

—A'irn)ã d'esta, Rosa, 1006 rs. 
A Rosa Vieira, viuva, de Alvarinho, 
Guimaraes, I00<, A' parente Maria 
Gonçalves Vieira, casada, em Braga, 
1006 rs. A Josepha Fernandes, ele 
Travassós, 50t , rs. A Latirinha Ra-
mos, de (suiinarães, iiUS rs. 

—A 20 familias pobres, da sua 
naturalidade, preferindo parentes reis 
100. A Margarida Graça, d'esta 
villa, mas residente em S. Tomé, 
IIespanha, 100,3 rs. A Bernardo 
Frei, .(Ia rua do Bom Jardim, Porto, 
20•N rs. A' parochial da sua natura-
lidade, 60• rs. para reparos e al-
faias. 

—A Francisco José de Souza, ne-
gociante, desta villa, li 00•,,.:Ao Asv-
lo de Mendicidade de Barcellos 1d0•-
rs.—A' St.a Casa da -1lizericordia ele 
Barcellos, h contos, com as seguintes 
condições: distribuir 1011, rs., por 
uma vez, em esmolas ds 5• rs. pelas 
familias mais necessitadas de Barcel-
los; edificar-lhe um jazigo e con-
serval-o, o no dia do anniversario do 
seu fallecinrento distribuir ? 11, rs. 
por familias pobres. Dar o premio de 
20ô rs. ao alunulo de qualquer sexo 
que mais se distinga no Recolhimento 
do Menino Deus e egual quantia a 
outro ou outra de qualquer escola da 
villa, ofricial ou particular. 

—Ao Recolhimento do Menino 
Deus, 501• rs. 

—A' Associação de Socorros Mu-
tuos Barcellinense, aU, rs. e ao Asv-
lo do SS. Corações de Jesus e Maria 
egual quantia. 

Todos estes legados são livres de 
contribuição. 
—A Francisco Jose de Souza, ne-

gociante, desta villa, todas as acções 
recebidas de Manoel Joaquim .Morei-
ra e o direito de continuar a acção 
que com este sustentava. 

Todo o seu remanescente é distri-
buido pelos seu, herdeiros e testa-
menteiros: — Francisco José de Sou-
za, negociante, (resta villa, ,eu pri-
mo Antonio Ferreira Ramos, nego-
ciante em Guimarães e Santa e Real 
Casa de Mizericordia de. Barcellos. 

=Falleceu também na ultima 
quinta-.`eira a snr.° Maria Josefa 
Gome,, proprietaria da « Padaria 
Manéllon, do Campo de S. José, 
d'esta villa. 

=Finou-se hontern a sr.' The-
reza de Jesus, esposa do snr. Do-
mingos Pereira d'Andrade, vendei-
ro e musico da banda dos Volunta-
rios, moradora também ao Campo 
de S. José. 

A's familias enluctadas os nos-
sos pezarnes. 

Capitão Valle 

Pela transferencia do sr. ca-
pitão l.(vier Osorio para a s(í 
de cio regimento dfinfanteria 3, 
em Vianna cio (.astello, foi cot 
locado no 3.° batalhão, aquar-
telado nesta villa, o sr. capitão 
Antonio F.ulilio da Cunha Val-
le, cavalheiro estimadissimo e 
que aqui rosa geraes svrnpa-
thias. 

Cumprimentamos cordeal-
mente o distinto official e nos-
so prelado amigo, que assim 
vê satisfeitos os desejos 
de voltar para esta terra, soa 
predileta, onde conta numero 
sos amigos e admiradores das 
suas exceiluriles qualidades de 
caracter e de bondade. 

Pão de Santo Antonio 

0 Defrnitorio d i Veneravel 
Ordem Terceira de S. Fran-
cisco, d'esta villa, resolveu 
crear entre nós tuna svmpathi-
ca e utilissima instituição— o 
Pito dos Pobres de Srtnto An-
tonio. 
Todos alais ou menos tsorihe-

cerárn, por certo, esta obra iili-
portar,tissima, e a encarecê-la, 
a reco►nmeudá-la altamente, 
estão os fructos uberrimos por 
ella produzidos nas nações on-
de se encontra já instituida: 
França, fIespanha, Italia, Bra-
zil, Portugal, etc., etc. 

Foi Braga a primeira cidade 
do paiz onde o Pico dos Pobres 
foi installado, a impulsos dos 
rev.ls Padres de Jlontariol, e 
todos sabem corno têrn sido 
excellentes os resultados ahi 
eollljdos, 'Podas as terças-feiras 
são distribuirias pelos pobres 
1:000 boráas (te pão de 100 rs. 
cada urna. Parece que, para se 
fazer esta prodiga e tão nume-
rosa distribuição, deveria exis-
tir em cofre um -rande capi-

tal, p1r:l fazer face a tão avul-
tad:i ( lt,,peza. Mas não é assim. 
7'(y.íta t-.sse dinheiro é retirado 
da, esrllotas que mensahnPnte 
,sita (lepll,ltadaS em Caixa, 11,1 
maior parte em agradecimento 
rís inuitas graça, obtida, l+or 
Santa) Antonio ao, benfeitores 

seus pobresinhos. 
0 fim extremamente justo e 

aitamente recumrnendavel des-
ta in•titllição—é retitctt os po-
bre-i tl-cs porlas — (• para isso a 
cotnnai,,,iu de Briga já conse-
f!uiu (te omitas pessoas qna ti-
nham o lonvav,•l costume de 
dar á porta, em certos dias, 
esmolas aos pobres, o manda-
rem es,as quantias para a cai-
xa do Pito dos Pob,-es. 
\a nossa villa, embora se 

não chegue a tanto, algnma 
coisa se poderá conseguir, pois 
sabemos de militas pessoas que. 
tërrl por costume levar esmo-
las a Braga, o que não fariam 
se cá tivessemos a instituição 
do aPão dos Pobres». 

[Ia tempos falou-se aqui des-
envolvidanlente no cPão do Me-
nino Deus», uma iniciativa va-
liosissima. Achamos muito justa 
e belfa essa idêa,além de que as 
duas instituições não se;encon-
Irarám, porque embora se diri-
jám as mesmo fim, empregam 
contudo meios differentes. Po-
d-m, ate , juntas prestar ❑m 
auxilio muito maior á socieda-
de, sendo por isso imrnensa-
mente louvaveis os intuitos 
dos benemeritos cooperadores 
de tão svmpathica e altruista 
cruzada. 
A installação desta ineritoria 

obra deve realisar-se em 13 de 
junho, dia de Santo Antonio, 
sendo por essa ocasião ex-
posta á veneração dos fïeis 
uma imagem cio mesmo santo, 
expressamente feita para esse 
fim. 
A todos os membro, do De-

linitorio (Ine trabalhara para a 
realisação de uma obra tão ne-
cessaria aqui patentearmos a 
nossa admiração e desejo de 
que o, seus esforços sejam co-
roados dos mais opimos resul-
tados. 

Exposição industrial 

Foi encerrada no ultimo domin-
go a exposição industrial promovi-
da })e!.i exm." Camara :`Municipal 
e que havia sido aberta ao publico 
no dia 3 do corrente mez, por oc-
casi'ao des grandiosas e tradiccio-
naus festas de Cruzes. 

.apesar de annunciada com bas-
tante antecipação, não deu, bem a 
nosso pesar, os resultados espera-
dos, pois que, do nosso concelho, 
apenas concorreu um pequeno nu-
mero de expositores, deixando as-
sim de.tigurar muitos productos das 
diversas industrias locaes, que lhe 
dariam grande importancia e des-
pertariam interesse e curiosidade. 
Em todo o caso, viam-se ali traba-
lhos admiraveis, bem executados, 
d'urn gosto e perfeiçJo inexcedi-
veis, prendendo a attençJo dos vi-
sitantes. 

E' incontestavel a utilidade des-
tes certamens. Dão ampla publici-
dade :ís industrias e sito o melhor 
módo de vulgarisar os seus produ 
ctos, c:incorrendo muitissimo para 
o aperfeiçoamento e extensão da 
utilisaçJo d'elles e para o desen-
volvimento da concorrencia, sendo 
também=como muito bem disse o 
sr. dr. Vieira Ramos no seu discur-
so inaugural = cum incitamento, 
um estimulo, uma liç,ío, um ensi-
namento, um aperfeiçoamento para 
os que trabalham e produzem, no 
nosso paiz, no nosso pequeno meio, 
sem estudos, sem escolas profissio-
naes, sem preparação e sem educa-
ção artistica». 

:Vias, nem todos os industriaes 
compretlendem o alcance destas 
exposições e as vantagens que d'el-
la, resultam; p­r isso não admira 
que haja rnuit: •, que deixern de 
collaborar em emprehendimentos 
d'e,t.t ordem. 
A illustre t•,•reaçJo, realisando 

esta exposiça a, teve em vista con-
tribuir para o levantamento e des-
envolviment•a da, industrias do nos-
so concelho e concorrer, o quanto 
pos,iv_i, para que as feitas de 
Cruzes attingissem maior imponen-
cia e grandeza, e para isso empre-
gou todos os `eus e' forros. E' di-
gna, por tanto, de elogio, e nJo 

seremos nós quem lh'os regateie. 

:Não podemos, como desejavamos, 
em virtude de occupaçães, fazer 
uma visita demorada e attenciosa 
a essa exposição para apreciarmos, 
como deviamos, os trabalhos ahi 
expostos. Da rapida visita que fi-
zemos, porem, ficaram-nos as me-
lhores e mais gratas impressões. 

Publicamos, em seguida, parte 
da lista dos premios conferidos aos 
expositores, que amavelmenfe nos 
foi fornecida, e concluírêmo-la no 
proximo n.",em vista da falta de 
espaço com que hoje luctamos. 

Ceramica:—Joaquim Loureiro da Ei-
rt, Pousa, tned;alha de ouro; Joaquim 
J,,, Fonse.a, Lama, idem; Domingos 
Ferreira, Lama, idem; .Manoel José, da 
Costa, Oliveira, mens;to honrosa; .Ma-
noel José Gonçalves, Santa .liaria de 
Gallegos, idem; Joaquim Gonçalves 
Vallado, Santa fitaria de Gallegos, idem; 
Joio Abreu de Jesus, Santa .Maris de 
Gallegos, idem. 

Teridos d'algodïto.— Francisco Fer-
reira Valle, .Manhente, medalha d'ouro. 

Trabalho ale senhoras:—D. Elisa 
Gomes Vinha, Barcellos, pintura e bor. 
dados, medalha d'ouro; Irma Amada da 
Cruz, do Asylo do S.S. Coraç3o de 
Jesus e Alaria, Barcellos, desenho a 
crayon, aguarella, idem; D. Lucinda 
"forres, Barcellos, bordados a ouro, a 
sedas e flores de miolo de sabugueiro, 
idem; D. Alaria do Sacramento de Sá 
Carneiro, Barcellinhos, bordado; a 
branco, a matiz e um quadro feito de 
escama Je peixe, medalha de prata; D. 
Irene Emifia Vianna dia Costa, Barcel-
los, um almofad.lo bordado a matiz, 
Idem; D. Arminda Alcalde y Alonso, 
Barcellinhos, bordados a matiz, idem; 
D. Adelaide de Jesus Baptista, Barcel-
1 pintura a oleo e desenho á penna, 
idem; D, Alaria de Lourdes Martins de 
Queirós Soares, Barcellos, um almofa-
d3o bordado a matiz, idem; I), .olaria 
Dorothea Duarte Faria, Barcellos, tra-
balhos em filigrana, idem; D. Anna 
:Marques de Sã Carneiro, Barcellinhos, 
bordados a matiz, medalha de cobre. 

Trabalhos ene granito:—Miguel Jo-
sé Ferreira, Barcellos, medalha de cobre; 
Belmiro Augusto de ;Miranda, Barcellos, 
idem. 

Friso,º:—Viuva Joso José Martins, 
Barcellos, medalha de cobre; Manoel da 
Costa, Milhazes, mens3o honrosa; An-
tonio d'Oliveira, Milhazes, idem. 

Ferragens:—Le.ão & Dias, Barcelli-
nhos, uaed;alha d'ouro; Domingos José 
Fernandes, Gilmonde, medalha de co-
re. 

Trabalhos em ,folha e metal.—Ma-
nuel José Ferreira, Barcellos, medalha 
de prata; José Francisco Gomes, Povoa 
de Varzim, medalha de cobre. 
Botamica:—Candido Landolt, Povoa 

de Varzim, z quadros cor» um., colleç3o 
de :algas do mar, medalha de prata. 

C(tr)%es-/'urttetro:—Eduardo Antonio 
Marques, Barcellos, medalha de cobre. 
Calçado:—José Maria dos Santos 

Ferreira, Barcellos, medalha d'ouro. 
Tatmaucos:—Antonio José do Couto, 

Barcellos, ;medalha de prata; Manoel 
Fernandes, Barcellos, meJalha de cobre; 
Agostinho José Dourado, ;Milhazes, 
idem; Antonio Dourado, :Milhazes, 
mensão honrosa. 
Manteiga:—Antonio Joaquim Alva-

res de Oliveira, Arcos do Val do Vez, 
medalha de prata. 

Jf(t,•(,e•iaria:-1Manoel Faria da Sil-
va, Barcellos, medalha de prata. 

Trabalhos em talha:—Antonio Sil. 
vestre Alves Pereira, Gallegos (Santa 
Alaria) medalha de prata; Sebasti;to Jo-
sé de Fiaria, Faria, idem; Manoel Coe-
lho, S. Paio do Carvalhal, jugo, meda-
lha de cobre; João C. da Silva, Alinho-
t:Ies, jugo, idem; Domingos dos Santos, 
Rio Covo (5,mta Eulalia), jugo, idem; 
José Francisco Eiras, Apulia, jugo, 
idem; Anselmo Martins, S. Martinho 
de Villa Frescainha, jugo, idem; Mano-
el Rodrigues Junior, ,Milhazes, idem; 
José Lopes d'Araujo, S. Martinho de 
Villa Frescainha, idem; Antonio da 
Silva Araujo, Santa Eulalia de Rio Co-
vo, idem. 



Reg enerador-.I.lberal 

Legados 

O sr.Gonçalo Pereira, nosso 
arnigo e patr'icitl, em nome dos 
herdeiros do finado - comm€n-
dador .loagnim de Faria NMacha-
do, entregou à Santa e Real 
Casa da ïllisericordia d'esta vil-
la a quantia de 100:000 reis, 
importancia com geie contem-
plada no testamento d'aquelle 
saudoso extincto. 
— Em cumprimento de um 

tentado instituido no mesmo tes-
tamento, foram distribuidas es-
molas de 5:000 reis por 60 po 
bres d'esta villa e Barcellinhos. 

Eleição 
Realisa-se amanhã, se com-

parecer numero legal de ir-
mãos, a eleição do definitorio 
da Verier•avel e Real Ordem 
Terceira de S. Francisco desta 
villa. 

Consta-nos que muitos mem-
bro{ do actual derïnitorio não 
querem continuar na gerencia 
da mesma Ordem. 
Não comparecendo numero 

sufliciente de irmãos, realisa-
se a eleição no dia 23. 

Transferencia 
Foi ultimamente transferida 

para a escóla de Villa Frescai-
nha (S. _NIartinho) a sr.a D. The-
reza das Dores Faria, intelli-
gente professora official de Pe-
dra Furada, filha do sr. Nlarti-
nho de Faria. 

Felicitamo-la. 

Matadouro 
Durante o mez findo houve 

no matadouro o movimento 
seguinte: 

Rezes abatidas: bois, 26; vac-
cas, 23; vitellas, 11; carneiros, 
9; total, 69. Pesaram 13:308 ki-
los. Pagaram de direitos: á Fa-
zenda Nacional 151:079 reis e 
à Gamara 307:800 reis. Rendi-
mento para o matadouro reis 
44:500. 

Notas 
Até ao dia 30 cie junho pro-

ximo effectua-se, na recebedo-
ria do concelho, a troca das 
notas de 2:500 reis por outras 
de novo tvpo que as vêm sub-
stituir. 

DOMINGOS JOSÉ DE MIRANDA 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua D. Antonio Barroto, qg a foi 
(em frente á recebedoria) 

Barcellos 
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FOLHETIM 
)kLVARO ROMEA 

A H[TE D• M[VADO 
IlI 

Guando o medico conheceu 
que sua filha estava deshonra-
rada, caiu como que fulmina-
do por ura raio, para não mais 
tornar a levantar-se. Nlorreu!.. 
E o enamorado galan correu 

ao lado da oi-phã e levou-a em 
companhia de seu filho para 
&ladrid. Ha talvez um anno, 
inventando um pretexto, re-
metteu-a abandonada e só para 
a aldeia d'onde havia saido com 
seu pae pura e sem uma man-
cha. 

Desde então o galan, surda a 
supplicas, consentira que a fo-
me e a miseria se cevassem 
naquellas duas victimas da sua 
leviandade. 
A pé, e mendigando pelos 

caminhas, chegou a infeliz mãe 

BIBLIOGRAPHIA 
,'A Illustração Portugueza„ 

0 numero . 2fi d'esta publicação é 
deveras surpreltendente. veni cheio 
de actualidades palpitantes, traz re-
tratos d'algumas damas da nossa so-
ciedade elegante assim como tia pri-
meira pagina as reproducções de pho-
tographias da familia de S. M. a rai-
nha, reunida em villamanrique. 

Casas de detenção e correcção 

À Bibliotheca Popular de Legisla-
ção,com séde na Rua de S. 1lamede, 
107, ao largo do Caldas, acaba de 
editar os Regulamentos das Casas de 
Detenção e Correção de Lisboa Por-
to, e de villa Fernando, seguidos de 
diversa legislação judicial e fiscal, 
sendo o seu custo 200 réis. 

Tem já no prelo segunda edição do 
Regulamento da Contribuirão Indus-
trial (16 de julho de ú9G).Como 
d'esta edição se não faz expedição 
aN ulsamente, aeceitam-se desde já pe-
didos. 0 seu preço, franco de porto, 
é de 450 réis. 

Gazeta dos Lavradores 

Recebemos on.o 3 d'esta excellente 
revista de agricultura, horticultura, 
creação de gados e medieina veteri-
naria, de que é director o sr, José 
Ernesto Dias da Silva. Entre varios 
artigos da especialidade publica sem-
pre uma revista commercial dos pru-
duetos agricolas, a lista de todos os 
foros e outros bens do Estado que 
vão á praça eni todo o paiz e respon-
dendo gratuitamente a todas as con-
sultas agricolas e veterinarias que os 
assignantes lhe dirigirem. 

Encarrega-se tambem de ser in-
termediaria nas transaccões que os 
assignantes tenham de ellèetuar na 
capital sobre machinas agricolas, se-
mentes, plantas e adubos. 
0 preta da assignatura annual é 

1>900 réis, semestre 1Ç•000 réis 
e trimestre W réis. Publica-se nos 
dias 10, 20 e 30 de cada mez, Para 
assignar basta enviar um bilhete postal 
á adniinistaação —Calçada de Santo 
André, 100, Lisboa. 3landa-se gratis 
uni exemplar como specimen, a quem 
o requisitar. 

ANNUNCIOS 

Varia 1a Portuguoza 
NO CAVADO 

0 melhor recreia da es-
tação. Azenha da Ponte, 

Barcellinhos. Os alugado-
res dos barcos ficam res-
ponsaveis pelas avarias que 
lhe, causem. 

com seu filho nos braços a ba-
ter á porta do seu seductor. 
Por diversas vezes os criados 
d'elle a despediram por ordem 
expressa de seu amo. 
Ha um mez que prostrada 

pelo infortunio, luetava entre 
a vida e a morte, soccorrendo-
se da caridade dos que eram 
tão pobres como ella. Aquelle 
caiador, soccorrido por mim, 
que era dos que mais a prote-
giam, ignorando esta historia, 
deu-lhe parte do nosso casa-
mento. 0 mais facilmente se 
adivinha. 

Tal é, em resumo, a essen-
cia do relato. Quando acabou 
de falar esgotaram-se-lhe as 
forças, apagou-se-lhe a voz na 
garganta, a respiração era len-
ta e tibia. De repente um es-
tremecimento nervoso agitou o 
seu corpo, uma nuvem densa 
se estendeu pouco a pouco so-
bre as suas dilatadas pupillas 
que reflectiam no ceu de seus 
divinos olhos os ultimos refle-
xos. Quando presentiu que a 
morte se approximava, esten-

Editos de 30 dias 
2. a publicação 

Pelo julso de direifo 
d'eStfi comarca e cartono 

do escrivão do 1.° officio, 
correm editos de 30 dias, 
a contar da segunda pu-
blicação do respectivo an-
nuncio na folha official 
«Diario do Governo», a 
citar o interessado Joa-
quim d'Oliveira, solteiro, 
de maior edade, auzente 
nos Estados Unidos do 
Brazil, filho de Domingos 
José d'Oliveira, fallecido, 
e de Rita Lopes Correia, 
da fre'auezia de Martim, 
para assistir a todos os 
termos até final conclusão 
do inventario por obito de 
seu pae, podendo deduzir 
seus direitos e fazer-se 
representai', querendo, 

sob as penas leoaes. 
Barcellos, . 4 de miao 

de 1904. 
0 juiz de direito, 

alartins. 
0 escrivão, 

_Uanoel Cardoso d'Albttgitergite. 

Fabrica de Telha, 
em S. iffiIartinho de 
Villa Freseainha. 
`Arrenda-se esta fabri-

ca, que, pela sua situação 
e facil comfnunicação com 
a via publica, el uma das 
melhores do concelho. Fi-
ca junta da estrada que 
segue de Barcellos a Es-
pozende e contigua a uma 
barreira que fornece o 
barro que para ella fôr 
necessario. 

Vende-se barro de 
1.a qualidade, d'aquella 
barreira, que serre para o 
fabrico de tellia, caleiras, 
cannos cie escroto e para 
retretes, etc. 

deu os braços trémulos em 
direcção de seu filho, e eu adi-
vinhando o que ella queria si-
gnificar, puz o menino em seus 
braços. Ella, apertando-o con-
tra o peito,olhava-me finamen-
te com os olhos banhados de 
lagrimas. Era o ultimo instan-
te da atonia. Todos os que 
presenciavam aquella scena 
desoladora cairam de joelhos 
em volta da moribunda. 

Então, pondo minha mão_ so-
bre a fronte do menino, disse-
lhe: 

—Juro no santo nome de 
Deus não abandonar jámais es-
te anjo; juro querer-lhe e am-
pará-lo como a meus proprios 
filhos, e que o Senhor me 
amaldiçoe e me condemne se 
fôr tão miseravel que falte a 
meus juramentos. 
Um raio de- alegria illuminou 

pela ultima vez o rosto d'aquel-
la mãe. Abraçou seu filho sem 
despregar de mim os olhos e 
deixou-se cair extenuada sobre 
o leito. Estava morta! 

LIVRO-S BARÁTOS 
Vemdem-se =:. *-1:000 reis todos os seguintes 

livros, com 1 .:.• tii<t+:ar liar -tio e optimo estado: 

«A Relíquia» — Ena- de Queiroz; «Os ultimos trinta an-
nos» — Cesar Cantu; « Os escravos», poesias— Castro Alves; 
«Poesi,is» — Alexandre Herculano; «Avatar»—Theophilo Gaet-
tier; « llístoria do Cerco de Diu»—topo Coutinho; «A Mana do 
Conde»: «Portugal de Cabelieira» — Alberto Pimentel; «Jonli 
Buli»—Ramalho Ortigão; « Frikette» e « Os sete bagos d'uva— 
Paulo de I ock; «Ilypnostisn:o e Su;estão»—Mont'Alverne Se-
queira; «0 juramento da daqueza»--Pinheiro Chagas; « De noi-
te todos os gatos são pardos» — Rebello da Silva; «Obras de 
Bocage», 5.° e 6.o volumes; «Os Ratos da Inquisição»—Poema 
do judeu portuguez Antonio Serrão de Castro, prefaciado por 
Camillo Castello Branco. 

«Historia da Revolta do Por-
tou—João Chagas e Coelho, 
encadernarão de luzo, 1:500. 

«liario», — romance historico 
de Silva Gav o, encadernação 
de luxo, 1:500. 

«Amores de Camillo»-•-biogra-
phia amarosa d'um grande 
escriptor, por Alberto Pimen-
tei, ene. de luto, 800. 

«In illo tempore», estudantes, 
lentes e futricas, por Trinda-
de Coelho, enc., 600. 

«Zizina»—por Paulo de kock, 
ene.; edição com illustra-
ções, 400. 

«Sem passar a fronteira»—iin-
pressões de viagens de Al-
berto Pimentel, com curio-
sas referencias a Barcellos 
Espszende, um grosso volu-
me, 400. 

«Os exploradores da lua»-
300 rs. 

«Guerreiro e Monge»—roman-
ce historico de Antonio de 
Campos Junior, edição de lu-
xo com uma boa encader-
nação, 1:800. 

«As victimas da loucura» — 4 
volumes com muitas illustra-
ções, ene.; 1:500. 

Pedidos à Papelaria Soucasaux. — H. D. 
. Antonio Barroso—Barcellos 

1 1:1TR[I;AO U'L1Y[ REI 
POR EDUARDO DE NORONHA 

Obra illustrada com numerosas gravuras coloridas 
por MANOEL DE 2XIACEDO e ROQUE GÃNIEIR.O, e 
impressa em magnifico papel. 

NOVA E»Iti10 POPULAIM 
Caderneta semanal de 16 paginas, 40 reis. Tomo 

mensal, 200 reis. 

Um exemplar gratis a quem remetter adeanta-
damente a esta empresa a importancia de dez caderne-
tas ou tomos. 

brinde a todos os assignantes 

Aeceitam-se pedidos de qualquer numero de cader-
netas e tomos. 

«A EDITORA»—Largo do Condo Barão, 50 -LISBOA 

Preeisani-se agelites em tc :,Ias as ter-
ras do continente, colonias e >••razil. 

Colhi a creança em meus 
braços, e, ao contemplar aquel-
le cadaver partiu-se a alma de 
dôr, considerando que aquelles 
farrapos, aquella humilde en-
xerta e aquella rude tarima 
constitniam o unico apparato 
mortuario da mãe do filho do 
conde de Torre-branca. 

Seguiu-se ás ultimas palavras 
um silencio prolongado. 
—Não quero attenuar a par-

te de culpa que me possa cor-
responder, — disse por fim o 
conde; — a verdadeira virtude, 
porém, não transige; transi-
gindo, não é porque deixa cie 
ser; e porque já não n• exis-
tia antes de transir' 
—Logo tu n' ,. i.;_:__ hon-

rado! 
—A virtude e a honra são 

duas coisas distinctas. 
—Com eiTeito, para os que 

vivem no campo das iniquida-
des, a honra é o manto doira-
doem que encobrem as asque-
rosidades dos vicios, do orgu-
lho e da vaidade. E se a oecul-
tam das vistas esquadrinhado-

ras dos outros, até perder o 
ultimo alento de sua vida, é 
com medo de que ;possa des-
cobrir-se o lodaçal immundo 
que encerram no fundo de seu 
coração. 
—Helena, Ielena, devo recordar-te 

que tudo o que pódes impu-
tar-me é anterior ao nosso en-
lace. 
—1las se pelo facto de seres 

meu esposo te erigiste em se-
nhor do- meu passado, porque 
queres limitar-me o direito de 
julgar do teu presente? 
—A sensibilidade propria de 

toda a mulher leva-te demasia-
do longe nas tuas aspirações. 
Eu não discuto, tomo o mundo 
como o encontrei, e deixo aos 
outros o cuidado de corrigir• 
suas imperfeições. N'este con-
ceito, quanto passa por prece-
ptivo, cumpro-o; quanto pres-
creve por improprio, rechaço-o; 
se ha falta, não está em mim 
a culpa, que obedeço, mas 
n'elle, que ordena e manda. 

(Continua) 
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+........++++++++ff++f 0 MAIOR DEPOSITO DE IMPRESSOS DO NORTE 
+ 0r3cicINA + 
++JUNTO AO CAFÉ MATTOS¢ 
+f+r+f++++f+f+++f+ff++ 

DE PORTUGAL 

Depois ele termos desenvolvido em Barcellos a tvpographia ela con-
dições de satisfazer ás necessidades da terra—que precisava recorrera 
estranhos para tudo que dissesse respeito a trabalhos da trIe—fomos 
alais longe ainda, estendemos a esphera da nossa acção a tortas as ter-
ras do Minho e, assim, do nosso deposito de impressos, sortimos hoje 
—sobretudo dos lnodélos do ferro—os escrivães, notarios, delegados, etc. 
de Braga, Vianna, Villa Perde, Ponte do Lima, Barca, Arcos, Monsão, 
llelgaço, etc. Cromo se isto não fosse snfliciente, fomos mais álém: cria-
mos o gosto e necessidade das facturas, dos envolncros,dos cartões im-
pressos, a que hoje, garantimol-o, nem sequer é alheio o mais humilde 

++++++ó+fe+ a.r 44+++++ 
+ PAPELARIA + 

4JUNTO AO CAFÉ PAULA++ 
4^+++++f ó++........... 

profissional de L'arcellos ! Tenros machinas para: picotar recibos, pa-
ra cortar papel, para tirar cravação, pua imprimir cartões, etc. Actual-
mente negociamos a compra de nula machina rotativa, do tapo >nais 
perfeite que está produzindo a inclustria moderna, coma qual contamos 
Lazer trabalhos completamente acabados. 

A obra estava incompleta, havia alguma conca que faltara : a 1>,a-
pelaria, que acompanhasse o progresso da officina tvpographica. Ani 
nlados, pois, da melhor das vontades, n'nrrl dos melhores pontos da vil-
Ia estabelecemo-nos com essa especialidade, de maneira a satisfazer ahi 
os mais exigentes. 

.7mpressos: Tudo, tudo quanto tarios, delega los, etc. Temos pro-' Ceramica : Temos á ven-la a do 
diga respeito á arte t} pographica o e_ssos de contas e orçamegtos typo da Baviera. Ila uma diversi-la-
fazemos e limitamos os nossos pre para juntas e confrarias organisados de de pecas interessantes, a esco-
cos de >rma arrio dar direito que conforme a lei, e que vendemos a Iher, em lotes de _o. 60- o. So, too 
ninguenl vá fera da terra proteger tio reis! reis e mais pregos. 1,'reve cortamos 
industria similar. Eis a nossa divisa: I • gegcia de publicações: Esta• ter = deposito a ripo da, Caláas 
<,perfeito, rapido e barato». mos já em relacáo com as principaes da Rainha. (lue ambos se fabricam 

2)eposito - de impressos: E' o' casas editoras do paiz, achando-nos n'este concelho. 
miior do Norte ele Portuga—desti-; habilitados a mandar vir qualquer -
nados a parochos, confrarias, juntas,1 obra litteraria, seientifica, etc. sem Xivros escolares: Pos•uimos to• 
de parochia, liscaes dos impostos, > com isso aggravarmos o preto in- dos os adoptados pela nova refor-
militares, escriváes de direito, no-, ditado n'ella. ma. 

i?apelaria: Sortimento comple- tacões para : Bons annos, Felicita-
to de papeis e livros para commer- cão, Amisade, etc. 
cio e aprestos para escriptorio e de- — 
senho. Ca1S9S de papel e envelop- I Cacau puro, que substitue eco-
pes, a principiar em > oo reis! Jogos; nomicamente o café e o chocolate, 
de regoas. Papelão. ; não tendo o inconveniente d'estes, 

pois nem é irritante nem produz 
i embaraços pastricos, sendo de uma 

Ghrontos : Rica colleccão de ! bebida asradavel ao paladar, aro-
chromos, alguns dos quaes consti-. I matíca e muitissimo alimentar. Bas-
tueno mais interessante, o mais ar- ta uma simples colher de chá, dei-

1tistico typo para brindes com indi- tada em leite ou agua a ferver. 
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PASTEi.ARIA E, CONFEITARIA C:0\ V IA ÇA 

DE 

MANOEL # JOAQUIM DUARTE SALVACAO 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19 — BARCELLOS 

El' uma das prime: iras confeitarias nesta villa, com nume-
rosa fref,uezi,t, não só n'osta localidade tonel enl Lisboa, Porto, 

e viarina do ; ast,1lo, etc., para onde exporta a urinde a' 

Cspecial larar o de doce de •arcellos 

magnifico pão de ló, pasteis de massa e carne, queijadinhas e 
011 as variedades. A confecção do doce é esnleradissima, ob-
eivando se > igoros,imerite a limpeza e sendo n seu fabrico ele 
srinleira qualidade. 

Esta casa é n primeira n'este genelo. 

Preifflado com a medalha de prata 

Deposito de vinhos finos e do donro, qualidad(•s t speci;los. 
ConservaG. Azeitonas e>n latas. Mostarcia franceza. Doce de c,ll-
da. Bolachas finas de Lisboa e Porto, e lnais a> tigos que (, dif-
ficil enunierar. 

Especial café do Peio e .Ilhas, em pacotes e avillso. 
x. n.-- Esta casa não faz doce para vender em ron)arias, 

sendo o sen fabrico especial. 
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:IkSSIgii«-oura exiír loroíli l<lpia 

A empreza proporciona nina assi;natara ettraordinaria a 
preços tão reduzidos que a acquisição da` Iliustraç.ìo ,0 !'or-
tugueza fica d'este modo assombrosamente economica. 

0 clSecnlo», a alilu,tração Portu( yueza» e e uSnpplemento 
Ilnnloristico do Seculo» assil,nanl-se, em globo, pelos seguin-
tes preços:-9l• )00 reis por anho-4->5}00 por semestre—•2-•-3'>0 
por tii>rrestre-7t►0 por mez. 

sdl tlatura ordjitlaria 

Portii-al, ilhas e ultramar — Trino, S->000 reis- semestre, 
•'t-M0; trimestre, 3̀.000, 

Brazil—A ano, 52.5000 rs. fracos; semestre, 30:5000 r:s. frat:o, 
Territorio da i_nião Postal—Anho, 10:000; semestre , ):500 

Numero avulsa 200 reis 
V venda em l,isboa . na série da l:mpreza, rua Formo a, 

1k3, e em todas'as tabacarias e, livrarias ; no i orlo : Tabacaria 
Arnaldo Soares; e em todas as terras do paiz, nas agencias cia 
Empreza d'a0 Seculo». 
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Sotnlhos ipp.u'elhados cie 300 leis e o metro quadrado. 

I;squach'ias de castanho, stlecce, Pitell-Pinte e pitiho cln terra, a principi;u' eu. 650 reis e mais pretos o metro drladrido, 
se;;undo o desenho de figura. 

l•;sta officina é a que em BarcelloQ; pócie consf,ruir mais rlpidamente, offerecerido aos eroel ietarios mais vanta•cns, -
pnl•que terrl sempre matel'inl prometo para cunstl•uceóes. 

1'.Aeeutiirll-se coral a 111,1101» pel'lele,,tO, e se- und(1 os ultimeis desenhos architectonico, c0nSt1'nCÇ(-)eS ('om n nlal0l' Kipldez 
possível e por pr'e(.os muito convidativos, tanto de eriiereitacla corno a jornal. 

0 lproprietnrio d'esta earpinter'ia tem tinili ,,mi, em armazeul, brande quantidade de madeiras de toda:, as qualidades, que 
vencle por preços lirnitadisslmOs. 
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